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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica está altamente fragmentada, sobre-
tudo a sua fisionomia Mata Estacional Semidecidual
presente no interior do Estado de São Paulo. Os maio-
res efeitos da fragmentação desta fisionomia são o isola-
mento e o efeito de borda, principais responsáveis pela
degradação da estrutura da vegetação.
A paisagem do munićıpio de Ribeirão Preto, SP, é
caracterizada por possuir uma matriz de cana - de -
açúcar onde a vegetação nativa sofre forte pressão do
setor do agronegócio. O munićıpio possui menos de 4%
de sua cobertura vegetal original representada por pe-
quenos fragmentos, na sua maioria com área menor de
10 ha (Kotchetkoff - Henriques et al., 2005).
A maioria dos fragmentos do munićıpio apresenta baixa
densidade de árvores, baixa dominância, ausência de
dossel, alta proporção de espécies raras e alta infestação
por lianas. As lianas competem com as espécies
arbóreas pela luz e o peso delas muitas vezes é res-
ponsável pela queda de ramos ou árvores inteiras, alte-
rando ainda mais a estrutura da vegetação (Kotchetkoff
- Henriques, 2005; Bonatti, 2007).

OBJETIVOS

Avaliar os efeitos da retirada de lianas de um fragmento
de floresta estacional semidecidual sobre o desenvolvi-

mento das espécies arbóreas e sobre a produção de se-
rapilheira.

MATERIAL E MÉTODOS

Este experimento foi desenvolvido num fragmento co-
nhecido como Mata de Santa Tereza que, com apenas
184 ha, é um dos maiores remanescentes de floresta es-
tacional semidecidual do munićıpio. Da área total da
mata, aproximadamente 150 ha fazem parte da Estação
Ecológica de Ribeirão Preto e o restante está localizado
em propriedades particulares.
Na área pertencente à Vila do Ipê Empreendimentos
(21o 13’ 25” S e 47o 50’ 33” O), foram manejadas duas
faixas de 50 x 200m através do corte das lianas, com
o intuito de estimar a influência destas plantas sobre a
estrutura da floresta (Souza, 2005).
Foram delimitadas, então, quatro parcelas de 20 x 20m
nas faixas cujas lianas foram retiradas e quatro parcelas
do mesmo tamanho em áreas controle. As árvores des-
tas parcelas tiveram seus peŕımetros à altura do peito
(PAP) medidos no ano de 2007 (Camargo, 2008).Qua-
tro anos depois (2011) os mesmos dados foram avaliados
nas mesmas parcelas.
Além da avaliação do PAP, também foram coletadas as
serapilheiras das áreas controle e manejadasdurante o
ano de2010, utilizando - se 16 coletores de 50 x 50cm
em cada um dos tratamentos.
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RESULTADOS

Na área manejada, sem lianas, um número maior de
árvores apresentou um aumento da área basal e, nas
que apresentaram algum aumento, este foi maior que o
verificado na área controle.
A produção de serapilheira apresentou a variação sazo-
nal t́ıpica deste tipo de vegetação, com maior produção
no final da estação seca (Vidal et al., . 2007). Durante
um ano foram produzidos 7.767,25 Kg/ha na área con-
trole e 9.050,78 Kg/ha na área manejada.
Apesar das lianas contribúırem sensivelmente com a
produção primária de um fragmento florestal com es-
trutura alterada (Hora et al., 2008), sua retirada pro-
vocou um aumento e não diminuição na produção de
serapilheira.
O aumento mais expressivo na área basal das árvores
das parcelas manejadas em comparação com as das par-
celas sem manejo, portanto, é um evento que pode ex-
plicar a maior produção de serapilheira naquelas par-
celas pois, para que ocorra um pequeno crescimento
na área basal de uma árvore é preciso uma grande
produção de folhas, que são as responsáveis pela śıntese
de hidratos de carbono necessários ao seu crescimento
secundário.

CONCLUSÃO

O maior desenvolvimento das árvores e a maior produ-
tividade primária como resultado do manejo das lianas
demonstrou que este tipo de intervenção pode ser in-
teressante para a melhoria da estrutura dos fragmen-
tos impactados de floresta estacional semidecidual, si-
tuação t́ıpica desta vegetação no interior do Estado de
São Paulo.
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de remanescentes de vegetação natural no munićıpio de
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